
HÉLIO SEREJO – ex-membro da ASL, 
escritor regionalista das fronteiras

Cavalgando sua montaria, passo cadencia-
do, lá vai ele, rumo ao sertão, certo e convic-
to da missão enobrecedora que Deus Nosso 
Senhor lhe confiou: salvar almas.

De arma, para enfrentar o inóspito, só o 
crucifixo.

Em cada fazenda, rancho de pau-a-pique, 
povoado ou ajuntamento de casas, armava 
seu altar.

Batizava, fazia casamentos, celebrava mis-
sa ou rezava, contrito, com o seu rebanho, 
humilde, e temente a Deus.

Orientava uns, aconselhava outros, sempre 
possuído de uma fé inabalável, que o fazia 
um Santo aos olhos daquelas ovelhas, seden-
tas de amor cristão.

– A bênça, padre!
– Deus te abençoe, filho!...
Assim, o cura milionário de crença e de 

bondade ia penetrando os ermos, gigante e 
sublime, em seu encargo, para depositar no 
coração do homem rude a divina refulgên-
cia da prática da vida, que reergue os fracos, 
consola os aflitos e indica o caminho certo ao 
transviado.

De seus lábios, repletos de meiguice e ter-

nura, saíam as frases bíblicas, com exem-
plos dignificantes da vida e do sofrimento 
do Cristo – filho de Deus feito homem – que 
morreu na cruz por nós, estóico e soberbo, 
majestoso e excelso, sem blasfemar, porque 
sabia que viera para isso, para derramar seu 
sangue, receber a coroa de espinhos, carre-
gar a cruz do martírio, ser açoitado, cuspido, 
injuriado e, por fim, morrer pela salvação de 
seu povo, que Ele queria e amava, com pure-
za e desmedidamente.

O padre, confiante e simples, conselheiro e 
amigo, em tempos passados, furando a bra-
veza do sertão, fez germinar a crença e a fé 
no coração do homem da minha terra, para 
que ele, acompanhando a marcha da civili-
zação, pudesse ser digno de si mesmo, e se-
guisse belo e extraordinário a sua caminha-
da, iluminado, diuturnamente, pelo farol da 
razão, da humildade e da justiça, sem ódio e 
sem rancor.

Bem me recordo do padre chegando na vi-
lota!

Que reboliço! Que alegria, Santo Deus!...
– A bênça, padre!
– Deus te abençoe, filho!
Depois as mulheres armando o altar, os 

homens em preparativos, aqui e ali, e a crian-
çada varrendo o terreiro, catando pau, pren-

dendo os porcos, gritando e dizendo desafo-
ros, brigando, recebendo descompostura, ta-
befe – longe das visitas do vigário – e tirando, 
apressadamente, o cisco.

Logo mais, a reza; todos ajoelhados, silen-
ciosos, emudecidos, olhos pregados no altar, 
orando, pedindo graças e fazendo promes-
sas.

Depois o sermão.
O padre falando com suavidade, dando 

exemplos, apontando erros, esclarecendo, 
instruindo...

Quando se ia o padre, uma tristeza ficava 
no olhar de todos, porque a festa se findara.

Do alto, ao desaparecer, dava, com a mão, 
abençoando as suas ovelhas!..

GERALDO RAMON PEREIRA  
– escritor/poeta, musicista, 
coordenador desta página pela 
ASL, da qual é membro titular

Sempre que evoco o semblante 
sereno e místico da saudosa aca-
dêmica Oliva Enciso, sua imagem 
me vem misturada a de duas ou-
tras excepcionais mulheres: Madre 
Teresa de Calcutá e Irmã Dulce.

A primeira, também conheci-
da como Beata Teresa de Calcutá, 
nasceu na Macedônia, em Skopje, 
filha de pais albaneses, numa famí-
lia de três filhos, duas moças e um 
rapaz, no dia 26 de agosto de 1910. 
Curiosidade: considerava o dia 27 
de agosto, data em que foi batiza-
da, o dia do seu “verdadeiro ani-
versário”. Agnes Gonxha Bojaxhiu 
– seu nome de registro – começou 
a fazer votos aos 18 anos nas Irmãs 
de Nossa Senhora de Loreto, na 
Irlanda, onde viveu por pouco tem-
po. A serviço dessa congregação, 
já na Índia, na qual se naturalizou, 
trabalhou como professora no pri-
meiro lar infantil ou Sishi Bavan 
(Casa da Esperança), fundada 
em 1952, e juntou-se ao “Lar dos 
Moribundos”, em Kalighat. Fundou 
a congregação “Missionárias da 
Caridade” e alguns a chamam 
“Santa das Sargetas”.

Nossa Oliva Enciso, analoga-
mente, também calorosa cristã 
católica, tornou-se abnegada pro-
fessora dos menos favorecidos, 
entrou na política para angariar 
recursos que eram destinados à 
melhoria da educação, saúde e 
condições de vida das classes mais 
necessitadas. Transcrevo, a seguir, 
a feliz síntese biográfica escrita 
pelo confrade Rubenio Marcelo, 
em artigo recente, destacando al-
guns dos grandes feitos sócio-edu-
cativos da singular cidadã Oliva 
Enciso:

“Nascida em 17 de abril/1909, 
na Fazenda Taquaral (Corumbá), 
Oliva Enciso veio aos 14 anos de 

idade para Campo Grande, onde 
realizou seus estudos. Chegou a 
frequentar (em 1930) a Faculdade 
Nacional de Medicina do RJ, mas 
logo retornou à Cidade Morena, 
onde, em 1934, foi diplomada 
Normalista pela Escola Normal 
Dom Bosco. Em 1940, fundou 
a Sociedade Miguel Couto dos 
Amigos do Estudante, na qual tra-
balhou no atendimento aos ca-
rentes. Em 1945, empenhou-se na 
criação do Senai, tornando-se pre-
cursora da Educação Profissional 
no Estado. Foi a primeira vereado-
ra de Campo Grande (1955/59) e 
também a primeira mulher depu-
tada em MT (1959/63). Ao lado de 
Inah Machado Metello, Henedina 
Hugo Rodrigues e Profª Glorinha 
Sá Rosa, Oliva Enciso pertenceu ao 
primeiro quadro feminino da nos-
sa Academia de Letras (já em 1971) 
– ocupou a Cadeira nº 22 da ASL”.

A imagem doce, impregnada de 
ares maternais para com os filhos 

de todos, um sei quê 
de sacerdotal, da sin-
gular Oliva Enciso, me 
leva também a lembrar 
a figura divinizada de 
Irmã Dulce, esta nos-
sa conterrânea brasi-
leira, que nasceu em 
Salvador-BA, no dia 
26 de maio de 1914. 
Contemporâneas, mas 
por meios diferentes, 
Oliva Enciso através do 
magistério em sacer-
dócio, da implemen-
tação de estratégias 
ativistas para mino-
rar a injustiça aos que 
sofrem, Irmã Dulce 
e Madre Teresa pelo 
trabalho missionário 
em hospitais e favelas, 
a tríade abnegada vi-
sava ao mesmo fim: 
proporcionar vida dig-
na, igualitária e mais 
humana para todos. 

Daí eu miscigená-las no fervor da 
minha admiração e respeito. É co-
mo se constituíssem a “santíssima 
trindade” da fraternidade, do amor 
e da caridade aos mais humildes.

Madre Teresa de Calcutá teve o 
reconhecimento do mundo pelo 
seu labor humanístico-carita-
tivo com o Prêmio Princetom, 
em 1973 e com o Prêmio Nobel 
da Paz, no dia 17 de outubro de 
1979, vindo a morrer em 05 de 
setembro de 1997 (87 anos). Foi 
beatificada pela Igreja Católica 
em 2003. Irmã Dulce (Maria Rita 
de Sousa Brito Lopes Pontes) 
foi beatificada em Salvador, no 
dia 22 de maio de 2011, e passou 
a ser reconhecida como Bem 
Aventurada Dulce dos Pobres. 
Anteriormente, em 20 de outubro 
de 1991, recebera no convento, 
em seu leito de morte, a visita do 
Papa João Paulo II que a ungiu 
com sua bênção e extrema un-
ção. Faleceu no dia 13 de março 

de 1992.
Diva interiorana ou heroína 

anônima, a eclética missão sócio-
humanitária de Oliva Enciso sói 
ser também reconhecida por to-
dos aqueles que a conheceram e 
conviveram com ela, ou mesmo 
seus pósteros, que a conheceram 
pelo bem que semeou, sendo suas 
poesias e crônicas o testemunho 
inconteste do seu amor universal, 
sublimidade espiritual e transcen-
dental sensibilidade. Poderíamos 
cognominá-la “Missionária do 
Pantanal”, ou simplesmente 
“Deusa do Amor Fraterno”, sem 
medo de errar em nossa gratidão. 
Tenho certeza de que, ao adentrar 
os Céus, Deus, bonachão, poetou, 
num sorriso:

– Santa Oliva Enciso!
Seja bem-vinda...  
O amor celeste
Jamais se finda!

  Não carece ela, portanto, de tí-
tulos e honrarias terrenas: já foi ca-
nonizada por Deus!

 Oliva Enciso mudou-se (de 
Campo Grande) para a Eternidade 
em 30/06/2005, deixando publica-
das várias obras literárias (poesias 
e crônicas) e muita saudade.
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OLIVA ENCISO – EDUCADORA... HUMANITÁRIA... 
LITERATA... OU “IRMÃ DE CARIDADE”?

POESIAS

PROFª. OLIVA ENCISO: primeira mulher vereadora 
e deputada do MT uno

O QUÊ DO SILÊNCIO

há um quê no silêncio
que é um som... é um sim... 
                         sempre assim... 
e este sim é do quê...
sinédoque... energia e sinergia
                         estesia
sim... estesia
sinestesia!... pelo sonho adentro...
pela meta afora...
metáfora
qual trato concreto ao abstrato
sine qua non
do método anímico... 
                metonímico
do sim e do quê 
do quê e do som
do querer... do frisson...
sine die
da assonância do novo... 
                               da nave...
do voo... do renovo... 
ou o ok do revoo
do quê & Cia
         – Poesia!

	 RUBENIO MARCELO 
Da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras

OLEIRO
   barro é massa disforme,
mas no olhar do oleiro, não
oleiro é  definidor  de barro
   forma a forma na mente
      pressente a imagem
       redondeia no torno
          amassa a massa
             gira, modela
        refaz, se preciso for
  eis  o vaso à  espera  da flor

ILEIDES MULLER – membro da ASL

A Batina do Vigário

PADRE

NOTÍCAS DA ACADEMIA

A imagem doce, 
impregnada de ares 
maternais para com os 
filhos de todos, um sei quê 
de sacerdotal, da singular 
Oliva Enciso, me leva 
também a lembrar a figura 
divinizada de Irmã Dulce”

De seus lábios, repletos de 
meiguice e ternura, saíam as 
frases bíblicas, com exemplos 
dignificantes da vida e do 
sofrimento do Cristo”

FREI GREGÓRIO DE PROTÁSIO ALVES – 
escritor/cronista, músico/missionário,  
pertenceu à ASL

No princípio tudo era agreste, porque tudo esta-
va no começo.

Assim foi no mundo de Fátima, hoje bairro 
Santo André e Monte Líbano, Vila São Bento, Vila 
Progresso etc.

Outrora cerradão, ponto de pousada de tropei-
ros e de boiadas em trânsito. Existia inumeráveis 
casas de formigueiros, de cupins... De longe, ao 
longo da caminhada, apareciam umas casas bar-
readas e cobertas de sapé.

Os poucos moradores, assim como entravam, 
saíam das suas precárias residências por trilhei-
ros feitos em zig-zague por casco de cavalo ou 
carrinho-de-mão.

Bem no fundo do cerradão havia uma chacri-
nha, onde mourejava a família mais instruída do 
lugar, indicada como orientadora para os que 
desejassem conseguir algum terreno para mo-
rar. Esta família ainda existe, seu sobrenome é 
Nantes. O frei da paróquia, Frei Gregório, costu-
mava filar bóia nesta casa, assim também lá dei-
xava sua batina surrada e bem empoeirada pelas 
andanças nas fazendas e chácaras para arrecadar 
prendas e construir a matriz de Fátima que, até 
hoje, se ostenta altaneira e bela que nem garça 
branca, na rua Flávio de Matos, nº. 537.

Um belo dia, D. Sebastiana, sempre solícita na 
arrumação das alfaias do altar e respeitosa aos 
pertences da Igreja, prontificou-se em lavar tam-
bém a batina do padre. Fez, no quintal, um fogo 
com lenha do mato. Pôs, na vasilha cheia d’água, 
a batina para a devida limpeza, pois nada me-
lhor, dizia ela, do que água quente para tirar as 
manchas encrostadas na roupa.

Fazendo outros misteres, esqueceu-se do fogo. 
Quando viu, secara a água na vasilha e a batina 
voava em chamas. Incinerou-se.

Foi, então, um Deus-me-acuda da parte da 
bondosa Sebastiana.

Um grande pesar apoderou-se das fibras do 
seu amável coração. E agora, José? – Mas nem tu-
do o que é mal dura sempre.

Corria o ano de 1968 quando então o superior 
dos capuchinhos, junto do seu secretário, voltava 
de Roma trazendo a alvissareira notícia de que 
os padres, daquele dia em diante, podiam andar 
à paisana. Dona Sebastiana exultou de alegria 
e disse: “Eu pressenti que haveria mudanças no 
modo de vestir dos padres. Eu fui a primeira, em 
Campo Grande, quem viu o vigário de Fátima 
andar à paisana”.

QUINTA 25/10: CHÁ ACADÊMICO DA ASL 
COM PALESTRA DE RAQUEL NAVEIRA – A 
Academia Sul-Mato-Grossense de Letras es-
tará realizando o seu “Chá Acadêmico” do 
mês de outubro na próxima quinta-feira (25), 

a partir das 19h, na sede da instituição (Rua 
14 de Julho, 4653 – Altos do São Francisco). 
Para esta edição haverá uma palestra com a 
poeta/escritora e acadêmica Raquel Naveira, 
que discorrerá sobre o tema: “Abílio e Manoel 

de Barros: dois irmãos pantaneiros”, enfati-
zando vida e obra desses dois grandes escri-
tores: um passeio sobre suas trajetórias pes-
soais e literárias, unidas por amizade, erudi-
ção e laços de família. A entrada é franca.


